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(Casa fundada �Jn 1800)

60, Travessa de S. Domingos, 60 - LISBOA
Primeira do paiz no genero theatra! e foruecedora das princípaes livrarias (ua espeeialidad

e das primeiras sociedades e grupos dramaticos de Portugal, Africa e lIrazii

Não se euviam peças a AllOSTRA, Dão se TROCAlI, uem se acceilam DEVOLVIDAS
120' 5 homens e 2 senhoras

120lA bom servidor boa p8Ila(2.' ed.
12Q De cara á uanda • • •

120lDe noite todos os gatos são par-

���I dos (2.' ed.) •

Ernesto. . . •

;Gata (A) borralheira (2.' ed.)
12(,IM8Ie6cio na familia (2.- ed.) .

120lUtil
e agradavel (2.· cd.) • •

120 6 homens e 1 senhora
-Oa Caetaoos. .

1201 7 homens e 1 senhora

1201'Eleiçõe. (As) (2.' cd.) • . I
120 Silenl"Îo callado ! . • • J
120 Um julgamento no Samouco • I

1201Co.rnedia� e.rn � aceo

iCoisus de S. Sebastião, 4 h" a s, 2
120 Espectros, [Os) G b. e I Soo •

120;Exelllplo a casados, 4 b. e 2 s.

1�01 (�.a ed.) . • . •

Marido (O) de dual mulheres,"
200, b. e 3. s . . . •

12VI�íascara verde, 6 h. 2 8. (2.' ed.)120 Ka bocca do loba, 5 b. � 2 s. •

120lNãO me embaçam, 7. b. e 2 8••
160 Santos & C.·, 7 b. e 2 s.(2.· ed.]
120,Senhor Tabards, S b. e 2 s, .

120lSuperdtil'ÏCJoto08 (almas do outro

120, mundo) 4 b. e 8 s, (2.· ed.). 2
120. TIre d'ail a menina, 5 h. e 2 a, 2

jcoDledialli eUl 3 acto120,Dar corda para Be enforcar, 4 h.
120i e 2... • • . . 2
120'Dois pobres ft uma porta 6 b. e
120 28. • • • . •

120 Educações modernas, 4 h. e 2 s.

l!'abia, tcageùia beroi-comica, 5
120 h. e (2.· ed.). . .

120 Filho" e Adão, fi h. e 2 a. (2. a
120! ed). . • • •

!Ganba·perde,7 b. e 5 s. •

120 Genro do Caetano, G h. e 2 s.

120!H?roe á força, 10 b .• 1 s.

IGO'Mlml, 9 h. e 3 s.. . .

IMosquitos por cordas, 4 h. e 2. s •

Nono, não desejarás! 5 b. e 2.8.

12010uros, pauli, cepas c espada",.
120 h. e 2 s. . . . •

120,0 perfume, 5 h. e 2 s, • .

120lPolitica, (A) 9 b. e 2 e, . b
Receita dO::J Lacedemontos, 4 b.

160: e 3 s.. . • .

ISobrinbos do papú, 4 b. e 1 s, .

200lTribulações d'um l1c-rdeiro, 6 11.

1201 el s, (2." ed.) . • . 3

ICo.rnedias e.rn " ncto
120 'I'utlnegra (A) Real, G h. <1 s ....

���iCo.rnedin8 4.'DI ;'iaceo

120!:.IIOrgadlnha d. Vnlle Perelro
120 (parodia á JI[or�.diuba dtl

i Valli,,:, 11 b. S ".. ....... S

jTiO
Milhões, 10 h. e G s .•.... " S

160 Dra.rnaH el1l1 1 a(�to
Amor de p.e, 5 h. 'ó.......... I

Amor fr�tel'oal, " b. t'Ô ••••••• , 1

160lhar.nto (O) 5 h. 'ó........... I

120,Cillmc (O) S h .•ó.......... .. I

LIVRARIA POPULAR DE FRANCISCO FRANCO

Co.rnediaN e.rn 1
2 homens s6

A.' procura d'um emprego.
C.sa (A) da barafunda .

Corda (A) e o caldeiriio •

Dois caturras. • .

Doi. gallegos espertos
Ideia. de Rosalino. . •

Induenclas eloitoraes (2.- ed.) •

Inter duo IIttigantes. • •

João que ri e João que chora •

Mano Aniceto e mano Gaspar
(2.' ed.) • .

Manos (Os) SOUS8S •

Tarimba. e sacristia.
Uma conferencia.
Uma. confusão. • •

3 homens s6
Cão (O) do Nicolau •

Dize tu, direi eu •

Dois conquistadores.
F6ra d'hor•• (2.' ed.)
Por um Iriz (S.' ed.),
Um sujeito apressado •

4 homens s6
Diabo á solta (2.· ed.)
Prima (A) Chiea • •

Traição (A) de Ophelia .

Valentes e medrosos (2.' ed.)
5 homens 86

Inquilinos (Os) do sr, Zacbaria.
Simplicio Castanba &C.·(2·'ed.

6 homens só
Perdão d 'acto em prespectiva
(S.' ed.) . • • .

Um noivo d'Alcanhãe. (2.· ed.).
7 homens só

Milagres do carvalbo santo
Sem comer e sem dinheiro
Um calculo errado. •

2 senhoras
Mãe e âlha . . . •

1 homem e 1 senhora
Alngam·se quartos (2.' ed.)
A.mor por annexíus • •

Carlos e Luiza (2.· ed.)
Pragas d'um capitão.
Quanto mais agua •

Romeu e Julieta • • •

1 homem e 2 senhoras
Emquanto as rOBaH durarem
Izidoro, o vaqueiro (2.· ed.)
Majer (O). . • .

Quem o albelo veste (2.' ed.)
Uma P"ç" • • • •

2 homens e 1 senhora
Advo�ado (O) do Diabo .

Amores perfeitos (2.· ed.).
Cada doido • .

Choro ou rio? (3.· ed.)
Ciumes (Os). . • •

Clarim (O) do reglmento(2.· ed.)
Creado (O) faUador • . •

Dona Brl.lda (em verso de D.
João da Camara). • •

Flocos de neve.
Laer eela Boriia

acto IPor causa d'um pal>agaio(2.· ed.
Presentes (Os). . • .

OOiPrimo. (Os)lO :rerrina (A) . • • •

1 �iTrinta botões (3.· ed.) • •

�� liUm aujo no 5.° andar. . •

100' 2 homens 2 e senhoras
10oiCasados e eolteíros •

100'Comedia e traged ía . • .

120lEngulços do sr. Baptista(2.· ed.)
100 Margurida ou o herdeiro desber-

dado (2.' ed.) .

120 No campo da oppcsíçâo (2.- ed.)
100 Noile do noivados (2.' ed.]
100 Prussiano (O) (2.' ed.) • •

loolUm marido cahldo no laço •

100, 3 homens e 1 senhora
Abençoada rosa! (2." ed.), .

120 Cosinba e botica . . •

100lCreado dislrahido (2.' ed.) •

120jDepOis de velbos... gaitei ros
1�0 (2.' ed.) • • . .

100 Dispa essa farpeUa 12.- ed.) •

120lGaioia (A) d'our" (2.' ed.) •

IInformações (Ao) . . .

120ll-'or causa d'um clarinete(2 a ed,

120lPreciosidade de familia (2.· ed.)
120 Prova (AI do crime • • •

12ClUma mulher- no seguro. .

',urna
nuile em Flôr da Hosa .

120 3 homens e 2 senhoras
120 Botas (As) do papá. • •

IDae aOB orphãos • . •

Desejos de dois casados (2.' ed.)
160,Mala (A) do sr, Bexiga (2. ed. ')
120 Prtmeíro deilgosto. • •

Timidez de Coruelio Guerra (2.'
100 ed.) . • •

120 Um faval' ao Procopio
120 Um namoro engraçado

,
3 homens e 3 senhoras

120 Legadn (O) . . . .

'12�t�:aci��m
o;figos: : :

. 20 4 homens e 1 senhora
120 Birras (As) do papá. . •

120 Doidos politicos (2.' ed.) • •

12 Dais (Os) inseparavcia • •

120 Entre a cruz e a caldeírtnha •

Morto do Galia, por Santos Li.

1201 ma (2.· ed.) • • • •

160lA morte do CaUmbau, tragedia

1201
heroí-comica (3.· ed.). •

120 V. Ex.· desculpe (3.- ed.],' •

1201 4 homens e 2 senhoras

II Dansarino (O) encoberto(2.· ed.)
120 Diz a calùeira á certã • •

120lg'tá cá o dollgusto. . •

1201'Meias solas e tações (2.· ed.) •

120 Uma mulber por a quartinbos •

1201 4- homens e 3 senhol'as

I�Ooilum marido que

rap.
ta sua mu·

l_ Iber (2. ed.).
120i ;; home'!s' 1 �er, ora
120'Ca6a de Bab�. \<.- ClI./
120iQue amigos!. •
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ACTO I

QUADRO I

Monica e Lainha
DUETTINO
Bonica

Sinhssinha não é cedo,
Meia. noite já soou.

Venha cá não tenha medo,
Venha. que eu cá estou.

Lalnba
Ai ! Jesus ! estou nervosa!

HOllica
Isso logo hade passar.

Lalnha
Eu nio sou nada animosa.
'- Honica
�eu Casusa vae chegar.,

ENSEMBLE
Lainba

Ao meu bello namorado
Por quem morro de paixão!
O nome tenho gravado
No fundo do coração.

Donica
Do seu bello namorado!
Por quem mone de paixão!
Tem ena. o nome gravado
No fundo do coração.

.
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Lainba, Monica e Casosa

TERCETTO

Lainha

Como é bom querer bem assim
E sentir bater noite e dia

O coração fremente!
Nosso amor vencerá ernfim

A feroz tyrannia !
Como é bom querer bem assim!

CaNU!!iIa
Eu te agradeço ó querida Lainha
O teres vindo esperar-me ao quintal!

Monica

Faça favor ... veja Já, sinhasinha ;
Se fazem bulha isto acaba bem mal!

CaNusa
Minha flôr (bis)

Lainha
Meu amor (bis)

Ca8tUJa
Eu te adoro com muito fervor!
Meu bem, depois que te conheço,
Eu só vivo, a pensar em ti ! .•.
Bem fundas maguas eu padeço
Desde que os teus encantos vi !
Eu já não durmo, eu já não como

Por teu respeito, ó minha flôr ;
E perco o meu querido amor,
Se uma resolução não tomo

Mas •..
Socega, vou tratar
De providenciar,

P'ra que este easamento não se (aça !
Se não succede assim,
Para maior desgraça,
Um tiro dou em mim

P'ra dos Casusas acabar a raça
Lainha

Em se matar não pense agora,
Pois se quizer será feliz.

Que de hora em hora
Deus melhora

Um dictado bem velho diz,
Um dictado diz!

Sempre que dois apaixonados
Soffrem paterna oppoaição
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GOBam maior satisfação
Quando afinal se acham casados !

Mas ...
Tranquilla vou ficar
Se providenciar

P'ra que este casamento não se faça!
E se acontece assim
Se a gente o velho embaça
'I'enha confiança em mim

P'ra dos Casusas propagar a raça !
0l1li tres

Como é bom querer bem assim
etc.

Coro
E' meia noite e mais tres quartos
P'r'os nossos vamos Bem tardar
Nós de barulhos estamos fartos!
Toca portanto a descançar !

QUADRO II

caro de fregnezes
Acceite parabens

Ob! seu Joaquim José dos Santos'
Se não lbe traz vintens

Lhe traz a noiva mil encantos!
A congratulação

Queira acceitar dOB seus freguezes
Que d'boje a nove mezes

De novo aqui virão I
.Joaquim

Obrigado, muito obrigado!
Quanta honra p'ra seu Joaquim!
Fiquem certos de achar em mim
Sempre o mesmo amigo e creado !

Repetição do côro

Gilda

COUPLETS
I

Tive um passado explendoroso;
A Europa inteira me applaudiu,
E o novo mundo generoso
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Tambem de applausos me cobriu!
Em toda a parte fiz furor
Bopreaentando o Trovador!

(Canta um trecho do Trovador, no qual to­
mam parte Barbalho e Anacleto. Joaquim ap­
l'laude) •

II
.Mas afinal, vim dar á costa
N'este anti-artistico paiz
Onde o povinho tanto gosta
Das cançonetas de Paris.
E á tarde, á noite, de manhã,
Só quer pilherias e cancan.

, (Dama o cancan. OB outros personagem en­

thtuiasmam-se e dansam tambem).

Casusa Il Saraiva

DUETTINO

CallU8a
Pelo escrivão acompanhado ...

Sarai"a
Eis o illustrissimo pretor

"a8u8a
Que magistrado!

Saraiva
Que magistr ..do I

Ambos
Que sapientissimo doutor!

C08u,,"a
Melhor pretor haver não pode.

Sarai",\
Outro escrivão não ha tão bom!

"alJUNa
Ai! que pagode!

Saraiva
Ai ! que pagodel

Ambo8
Somos de X. P. T. O. London!

"a8U8a
Se nós sahirmos d'esta alhada.

Sarai,'a
Vae haver grossa patuscada.

Ambol!l
Ai!. ..

O Deus do amor

Um cidadão a quanto obriga,



Lainha
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Pois se o nosso plano abortar
Santo Deus que grande espiga)

Mas se elle vingar,
Se sem desgrava
A coisa passa,
A bella chalaça
Tem pilhas de graça!

Toca a folgar!
Toca a dançar!

Callusa
Se um namorado impaciente •..

Sarai,'a
.

Arde em desejos de casar ...

Cal!lulta
Ineontinente.

Saraiva
Incontinente ...

ADIbo.
Nós os podemos amarrar!

Ca!!lul!la
Quando a mulher um dia odeia

Saraiva
Trati de achar consolação ...

CaMu.a
Mas não se queixe ...

Saraiva
Mas não se queixe ...

Ambo.
Nem do pretor nem do escrivão!
Se nós sahirmos d'esta alhada ..•

Coro

Vão casar! Vão á matriz!
Afinal vão ser esposos

Venturosos!
O casal será feliz!

Reserve o ceu a noivos tão eympathicos
Porvir feliz! ...

Copia e Coro

Papae, mamãe, seu Joaquim,
'Stou muito commovida
Por ser a vez primeira, emfim,
Que n'isto me vejo mettida !
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Que é coisa séria o casar

Dizer é já sediço.
E por isso

Eis-me aqui a tremer e a chorar
Já me casei acolá civilmente ...
Casar-me alii vou religiosamente
Agora as moças que modas damnadaa
Casam-se só por partidas dobradas.

A chorar eis-me aqui
Cá'stou a chorar (biB)

A chorar!
Todo8

Já casou, vae casar outra vezl
Vae casar inda uma vez!
A republica isto fez!
Vae casar segunda vez

Sim, duas vezes

E' coisa bem seria casar!
E' aerio casar,
'Stá ella a chorar

Eil-a a cborar! a chorar!

ACTO II

QUADRO III

Ai, meu senhor,
Ai, que favor,

Agasalhar.nos qu'rer aqui
Sem ter casa
E' de morrer

Pela Tijuca andar ahi!
(:ôro

Ai, meu senhor,
Ai, que favor,

Agasalhar-nos qu'rel' aqui
Sem ter casa
E' de morrer ..•

Pela Tijuca andar ahi!
A.nacleto

Que pavoroso bombardeio!
Lainha

Mal, steve o caso figurado!



I
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Barbalho
Quasi que abaixo o mundo veiu!

Todo.
Mas, escapâmos, Deus louvadol

Anacleto

Para o casorío, toda a gente
A's cinco e dez na egreja entrou ..•
Ouviu-se um tiro de repente,
E o turumbamba começou!

Laioba
De sustos cheios e correndo,
Abandonâmos a matriz •..

Gilda
De nós em tomo, ouvindo e vendo
Os aesassinos projectis!

Hontea
Da confusão geral em meio,
As trouxas fomos preparar! ...

.
� JoaqutJn
Eu, dos gatunos com receio,
Logo as cebolas, fiz guardar!

Barbalho
Descemos a ladeira.
Rolando até ao fim;
E as balaa, que poeira!
Faziam no ar assim ...
(imita o silvar daB balaB)

Zít. Pr'os nossos ouvidos
Zit. Que horriveis gemidos!

Todo.

(o mesmo acima)

II

A.naClleto (fingindo correr)

Correndo mais que cães de caça,
Os bondes qu'riamos tomar

Mas, se um passava por desgraça
Estava cheio a transbordar!

Lainha (arrtgaçando·se}
Eu p'ra correr, deixei sem medo
A todo o mundo as ligas vêr!

Gilda (idem)
A eôr dali minhas, Ulli segredo,
Ai� jâ tambera não póde ser!
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Bonica (idem)
Vestido e saias, tambem alço,
Acompanhando a procissão!

.Joaquim. (idem)
Eu cá se as botas não descalço
Aqui não 'stava, isso é que não!

Barbalho

Mas, por felicidade
Achou-se um bonde enfim;
E as bombas na cidade

Ouviamos assim ...
Fazendo assim ..

(imita tiros de canhão)
Pum. Os nossos ouvidos
Pum. Temos atordidos!

Todo.
Pum. Os nossos ouvidos
Pum. Temos atordidos!

QUADRO IV

looiea, Joaquim e Casosa

TERCETTO
Honica

Seu Joaquim, não faz ideia
Como eu gosto do senhor!

C::a8U88 (áparte)
Isto vae a vapor!

Bonica
Como eu gosto do senhor!

.Joaquim.
Muitos mezes ha teteia

Que por ti morro d'amer)
C::a8U8a (áparte)

Vejam só que fervor!
.JoaquiDl

Que eu por ti morro d'amor!
Honica

Quando chego na janella
E lhe vejo no balcão,
Minha mão logo se géla,
Logo me arde o coração!

.Joaquim
Se vejo a flôr das mulatas
E ao balcão vendendo estou,
Ao freguez que quer batatas
São cebolas que lhe dou.

Ai, minha Monica! ...



DODlea
Ai, seu Joaquim!

CalluMa
Como a proposito
Pilhai-os vim.

Junloll
(la8u8a

Amam-se,

adoram_Se'jQuanta paixão!
Por ella baba-se!
Que paspalhãol

(bis)
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o. dolII

Amo-te,

adoro-teljCeus! que paixão (b' )Bate-me rapido!
tB

Meu coração.

LVNDUM

Joaqllim
AB mulatinha brasileira
Em diabo vira os cherubins!

DODica
AB mulatinha, etc.

Joaquim
Não póde bavê na terra inteira
Muié qUtl tenha mais quindiml

Donica
Nio póde havê, etc.

JoaquiDl
Me mexe mulata
C'a ponta do pé.

Doniea
Vé!
JoaqulDl

Mulata bonita, mulata
Me faz cafune!

DOlliea
Vé!
Joaquim

Meu Deus! a- mulata
Que eu morro não vê!

lUontea
Vé!
oJoaqulDl

Dá cá teu cangote, mulata
Que eu quero mordê!

MOllica
Vél
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Joaquim
Vem cá, mulata!

Honica

Aqui me tem!
Joaquim

Me dá boquinha!
Bonica

,Beija seu bem!
Joaquiln

Me mata! Mulata!
Donica

Machuca! ManducaI
Ai!
olIoaquim

A'II.
",untoll

Beijinhos goatosos!
Mil gOBOS nos dão!
'l'eu negro Imaltrata�Tua negra

(fI dois) Me mata ladrão!
Catuca! Machuca!
Me morde seu bem!

jNão pede soccorro!
Que eu morro tambem!

Lainha e Casnsa

DUETTINO

Lainba e Cat!ilUllla
Que immensa alegria.

Lainba
Findaram tormentos para mim.

Calli"lta
Dita o ceu, já OlS envia.

CalliUllla

IMinha vaes, vaes er emfim!
Lainba

s •

Tua eu vou, vou
Lainba

Interminave l
Par'eia a lueta!

CallUfla
Mas paz duravel

• Já se desfructal
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Lainba
Bater ditoso
Meu peito eu sinto.

Ca"ulIa
Um terno esposo,
Serei, não minto.

O. doi.

Oil I Vejo lindo
I O porvir.

Barbalbo
O divertimento novo

Do povinho de S. Sebastiâo
E' dos penates sair,

Pr'os tiros ver e ouvir!
Corre á praia todo o povo
Em ouvindo o troar do canhão,

E quer vêr se a v6vó
Ergue nuvens de pó !

No tiroteio
Mette o povo o nariz
E se julga feliz
Que o bombardeio
E' prazer que, afinal
Não lhe custa real !
Nunca ao perigo
Vae sósinho o papae
A mamãe também vae;

Levam comsigo
Se os tem!
Côro

O divertimento novo
etc.

ACTO III
QUADRO V

Copias de Lainha
Junto a Casusa, quem me dera
A vida inteira desfructar ! ...
Mulher mais pura e mais sincera.
Nio poderia elle encontrar !

Some-se o sol, de novo nasce ...

Mas tu não vens ! ... onde estás tu ?
Ai ! se a saudade uos matasse .•.
Eu já estaria, no Caju !
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Tanto deszoeto eu não aturo,
Quanta afflição isto me dá
Se elle não fôr o meu futuro
Outro qualquer nunca o será.

CelIS que prazer se elle tentasse
A's escondidas vir aqui
Ai ! se a saudade nos matasse
Eu já estaria em Catumby.

Lainha e Monica
DUETTllliO
Lainba

Tu não calculas como estou contente'!
Donica

'

Podera não!
LaiDba

Um doce frémito minhalma sente!
Donica

E com razão!
LaiDba

D'elle as noticias trazem-me a ventura!
Douica

Também a mim!
LaiDbR

Amo Casusa, e amo-o com loucura!
DODiea

E eu seu Joaquim!
LajDba

Este bilhete, soe-me em sobresaltos !
Sonica

E' natural !
LaiDba

O coração eu sinto aqui aOB saltos!
IlonicR

Eu 'stou tal qual!
LajDba

Vae jã chegar o n08SO bom Messias .•.
Donica

Vae já chegar I
Laiulla

Can tam-me n'alma doces alegrias
DODica

Deixe-as cantar!
AJDbRS

Nada haverá no velho mundo,
Emquanto o munde, munde fôr,
Como gosar fundo, bem fundo,
O sentimento bom do amor!
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QUADRO VI

Caro de soldados

Meus amigos,
Folgar!
Cantar!
Cantar!
Folgar!

Esta vida passar
A' aquecer e a brinear !

Dos perigos I (b')Do littoral UI

Deeeança a guarda nacional !
Estas espadas a tinir
Os bellos aços a lusir
Enchem o nosso coração
De bellicosa sensação !
Tal como os copos n'um festim.
Que sôe o nosso retimtim !

E' cantar!
Sem cessar

Rir, brincar!
Sem deseançar,

Folgar!

Um soldado
Calluda agora!

Ahi vem o slferes novo.

Silencio, meu povo!

CallilU8a
O patife do meu sogro
Pois meu sogro ello será,
Pretendeu pregar-me um logro
Mas logrado elle é que está
Já me deram duas fardas
Logo obtive promoção,
Nos meus hombres, espingardas
Grandes callos não farão I

Dou-lhes em vez de Pá
Marca Barbante,
Pois que cerveja nacional
E' coisa muito especial.

Rapazes, bebam lá,
Avante, avante I
Sim, sim, beber e com prazer
Mal'Cfl Barbant e I



A.nacleto
Eramos tres !

Bello
TreB!
Bat'balbo

Tres I
A.nacleto

A quem Deue fez
E a quem juntou!
Eramos tres.

!Bello
Tres! (bis)
Barbalbo
Tres!

Todos
A quem a sorte separou ,

A.nftcleto
Tres! Tres!

Bello
Tres! Tres!
Barbalbo

Tres I Tres!
Todos

A quem a sorte separou !
A.nacleto (a Bello)

Tu eo'a francesa do alcazar!
(a Barbalho)

Tu co'a hespanhola do Ravot
E eu eo'a sinhá de Guaratyba
Ai I quanta vez fomos ceiar !
E a tanta ceia nos deixou
Na mais tremenda pïndahyba !

Bello
Suceedeu isso muita vez!

(bi8)
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Côr.,. (repetindo o final das COpZIlB)
(Da-nos em 'lez de Pá)

Marca Barbante !
Pois que, p'ra guarda Nacional
A racional é racional !

Rapazes, bebam lá !
Avante! avante!
Beber, beber
E com prazer
Marca Barbante!

Anaeleto, Bello e 8arbalho

TERCETTO
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Barbalbo
Como era muito natural!

Anacleto

IEramos tres!
(bi,)Tres!

Tres!
E eramos tres sem um real !

Barbalbo
Aquella Carmen, que muchacha !
Andei por ella bem piégas.

BeUo
Por mim 3 Blanche teve paixa ,

Anacleto
Como a sinhá cá pelo dégae ,
Todo. (em confidencia ao publico)
Mas, confessar baixinho eu ouso,
Pois que discretos sois, bem sei;
Fui eu dos tres o mais ditoso
Por isso que ambos embacei!

FIM
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